
^'í.s (O
com tanto , que a toda a guarnição fe co:*ce3eJ[cm as
houras militares, Erta clauzuk foi totalmente rcgei-

tada , e de novo íe principiou a profeguir no íitio,

nté qiie no dia 16 o Cavalleiro Aq Drucour Gover-
nador da Praça fe rendeu com a capitulaçam fe-*

guinte.

I. A gunrniçao de Luisbourgykvi. prezioncira de
guerra , e conduzida a Inglaterra nos navios de Sua
Miigeílade Britânica.

II. Toda a artelharia , muniçoens, provizoens,
c todas as armas, que fe acharem ao prezente na
Cidade de Luisbourg , e nas Ilhas de Cak-Berton, e
Saõ ^Joaõ y e fuás dependências , feraõ -entregues

,

fem que fe faça dano algum aos Comiílarios
,
que

forem encarregados de as receberem para o uzo de
Sua Mageftade Britânica.

III. O Governador dará fuás ordens, para que
as tropas que eftaõ na Ilha de SaÕ "JoaÕ ^ e fuás de-

pendências paíTem a bordo dos naviosde guerra, que
o Almirante mandar para as receberem.

IV. A Porta chamada Porta-Delphina , fera en-

tregue á manhã ás oito horas do dia , ás tropas de S.

Magefiade Britânica,- e a gu|rniçaõ comprehendi-
dos^ todos aqueles , que tem tomado as armas , iraô

á efplanada ao meio dia, e entregará fuás armas,
bandeiras, inftromentos, e ornamentos militares, e

fe embarcará pára íer tranfportada a Inglaterra em
tempo conveniente.

V.


